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COMUNICADO 
 

ANAG-GNR pede a demissão do                                 

Ministro da Administração Interna  

 

 

 
 

Quase um ano depois de ter assumido o cargo, o Senhor Ministro da Administração Interna 

continua a evitar o contacto com a ANAG-GNR, com quem apenas reuniu uma única vez. 

Fruto da atitude discriminatória do Ministério da Administração interna já foi por isso 

apresentada queixa à senhora Provedora de Justiça num passado recente. 

Continuam por resolver assuntos essenciais na vida dos militares tais como:  

 Descongelamento e reposicionamento nos níveis remuneratórios. 

 A regulamentação do Estatuto profissional que deveria estar pronta 180 dias depois da 

entrada em vigor do mesmo e que, decorrido quase um ano e meio ainda não aconteceu. 

 A nova lei orgânica da GNR como forma de a tornar mais eficiente. 

 Um novo estatuto remuneratório que desde 2009 não foi alterado deixando militares da 

GNR a receber cada vez mais próximo do salário mínimo nacional. 

 Uma revisão completa do mapa de pessoal que se encontra desatualizado e desajustado 

face á realidade atual. 

 O cumprimento da lei no pagamento dos suplementos especiais de serviço que são 

ilegalmente descontados por parte da GNR e mesmo reconhecendo a ilegalidade não 

cumpre a obrigação legal de pagar, que aliás já foi declarada pelo Supremo Tribunal 

Administrativo. 

Tendo em conta que o programa de Governo prevê nomeadamente o seguinte: 

 “ Reestruturar o sistema de ensino das forças e serviços de segurança, partilhando 

informação, conhecimento, competências e recursos. Este processo implicará a organização 

curricular de cursos comuns – de nível inicial, intermédio e superior; 

 Num quadro de diálogo, reconhecendo as especificidades da condição policial, conferir 

especial atenção à dignificação dos agentes dos serviços e forças de segurança”. 

Como nada disto foi cumprido muito menos o anunciado “Diálogo” com os militares, exige-se a 

demissão do Ministro da Administração Interna, pela dignificação dos militares da Guarda. 

   

Lisboa, 10 de outubro de 2018 

A Direção Nacional da ANAG-GNR                                    

               
                                                                                                                                                                                  


